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BOLETÊÍVÊ 

Sessão de 29 de Janeiro 

Presidência do Ex."*° Sr. Dr. Eduardo de Àlmeida, 
estando presentes os Directores Srs. Dr. Ànlónio do 
Amaral, Dr. Àuguslo Cunha, Àlberlo V. Braga, José Luís 
de Dine e Francisco Martins. 

Lida vária correspondência e expediente, ea que 
deu o devido andamento. indeferidos vários pedidos para 
a cedência do salão nobre, em virtude de se operem a 
isso diversas resoluções lomaclas e confirmadõs por Direc- 
ções lransaclas, e com que esta Direcção está de acordo. 

Foram admitidos vários sócios. 

se  

Sessão de 25 de Fevereiro 

a 

| 

Presidência do Ex."*° Sr. Dr. Eduardo de Almeida, 
estando presentes todos os Srs. Directores. 

A Direcção resolveu realizar cor lodo o brilho 
costumada festa anual de 9 de Março, para a distribuição 
de prémios aos alunos mais distintos das escolas do con- 
celho, e se convidasse para fazer uma conferência, nessa 
ocasião, o ilustre professor da Faculdade de Medicina do 
Dôrto, Sr. Dr. J. A. Pires de Lima. 

Mais resolveu que no dia 4- de Março, dia do ani- 
versário do falecimento da Ex."" Sr." D. Maria Sarmento, 
a Direcção fosse a S. Salvador de Briteiros assistir às 
comemorações fúnebres que ali se realizam por ordem da 
mesma e de harmonia com as suas disposições testamentá- 
rias, e que no anal se fosse em romagem de saudade e 
gratidão visitar o jazigo onde se encontram os seus restos 
mortais e os do Dr. Francisco Martins Sarmento, grande 
benemérito desta Sociedade. 
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íšessâo de 1+ de Março 

I 

jazigo, para 

falecido marido e grande pai 

Presidência do Ex.""° Sr. Dr. Eduardo de Almeida, 
estando presentes todos os Srs. Directores. 

O Sr. Presidente disse que esta sessão foi convocada 
expressamente, após a vinda da- Direcção de S. Salvador 
de Briteiros, onde foi assistir às manifestações fúnebres do 
primeiro aniversário do falecimento da lux.'"" Sr." D. Maria 
Sarmento e da piedosa romagem feita ao seu 
manifestar nesta acta a profunda saudade e der pelo desa- 
parecimento da grande benfeitora, que durante tida a sua 
vida foi uma devotada amiga desta casa, honrando sempre 
a memória querida do seu 
trono desta Sociedade. 

Todos os Srs. Directores se referiram ao triste acon.- 
tecimento, com palavras de saudade, encerrando-se a ses- 

em sinal de pesar. $ 3 0  

Sessão solene de 9 de Março 

disíribuíção de prémios de livros e pecuniários, alunos 
Delas 14 horas, realizou~se a 4-8.3 sessão solene para 

ç aos I 

mais distintos das diversas escolas do concelho. Perante 
numerosíssirna assistência, composta de: representantes da 
Câmara Municipal, autoridades civis, militares e religiosas, 
professores das escolas secundárias, senhoras, sócios da 
Sociedade, imprensa, Direcção, crianças premiadas e pro- 
tcssores primários, assumiu a presidência o Ex.1"° Sr. Co- 
ronel Duarte Amaral, representante da Câmara Municipal, 
tendo como Secretários, o Meretissimo Dr. Juiz da Co- 
marca e Inspector-Chefe da Região Escolar de Braga. 

Aberta a sessão, o Sr. Presidente concedeu a palavra 
Ex."1° Sr. Dr. Eduardo de Almeida, Dresidente da Di- 

recção, que proferiu o discurso abaixo transcrito. 
Depois o Sr. Coronel Duarte do Amaral, leu a sua 

alocução, que abaixo igualmente transcrevemos. 
Em seguida o Sr. Presidente concedeu a palavra ao 

professor oficial de S. Martinho de Sande, Sr. Joaquim 
da Silva Godinho, contemplado com o prémio 'Simão da 
Costa Guimarães» : Saída a Sociedade Martins Sarmento 

confessa a sua grande surpresa ao saber-se distinguido e 
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entre os seus colegas, fazendo várias considerações sabre 
o ensino primário, as vicissitudes porque passam os pro- 
fessores e o cuidado que lodos devem ter com as crianças 
que estão contadas à sua educação. 

Segue-se›lhe no uso da palavra o lÍx."10 Inspeclor- 
-Chefe, que enalteceu »num brilhante discurso a obra da 
Sociedade Martins Sarmento, da Solidária e da Cantina 
Escolar Vimaranense. 

Referiu~se ao estado da instrução em Dorlugal e em 
particular ao circulo de Guimarães, que lhe em merecido 
grande aiençäo. 

Depois inicia a sua conferencia o ifuslre professor 
Dr. J. A. Dites de Lima, que publicamos em segundo lu- 
gar n e l e  fascículo da Revissa de Guimarães. 

Àlocução proferida pelo Ex.*"0 Sr. Dr. Eduardo de 
Àlmeida, Dresideníe da Sociedade Martins Sarmento : 

Passou ontem o primeiro centenário do nascimento-em Messines, 
a Õ de Março de 1830--de João de Deus, falecido em Lisboa (is de 
Janeiro de 18961 poucos meses depois da entusiástica apoteose da moci- 
dade escolar, que lhe ofertou, na hora desalentada do crepúsculo. entre 
capas negras ade jantes e no rodopio tloríl das utopias, a corça de louros 
dos consagrados. À Sociedade Martins Sarmento comparticipa na home- 
gem que está sendo piedosamente prestada à memória do autor do Campo 
de Flores e da Carpi/ha Materna/. 

João de Deus, no consenso de muitos, reagindo contra o frivolo la~ 
mutismo então em rotineira voga - - e  que é preciso não contundir com a 
erupção romântica, cujo centenário, a propósito do Hernâni de Vitor Hugo, 
este ano se comemora também- ›êsse pigarro de fúnebres endeixas, muito 
velhaco na sua tartufice de pesado luto e untuosas falas, foi e é um dos 
nossos maiores e melhores poetas li ricos, e apaixonou-se com sentimental 
carinho e vivissima devoção pelo ensino das crianças, na sua primeira, tão 
agrurenta, às vezes torturante, soletração das misteriosas letras do alfabeto. 

Naquela sua bem inteligente e simpática análise da obra literária, que 
sabe plastizar em estilo de laceado relevo de arte, dulcificado de suave 
melancolia, dizia, há dias, escrevendo nó Primeiro de Janeiro, Júlio 
Brandão, que tivera o poeta a rara, embora muito proclamada virtude, de 
uma excelso bondade- -assim é, porque seu coração nós o ouvimos b a f e ,  
ao r i f o  entre sensual e místico dos afectos, em versos de encantadora 
beleza e harmonia, na sua liinpida e castigada simplicidade. À alma bon- 
dosa escutou, compreendeu e sentiu o povo, deixou-se prender, subir e 
amargurar pelo amor, seduziu-o a esbelta forma, a modelada escultura 
feminina, que a vida anima de irresistível fascinação, mas iluminou-a com 
espiritualidade-eis o seu maravilhoso, o seu fluido e azul, o seu rezado 
lirismo, canção do amor, música do amor, brotando em cristalina esponta- 
neidade para o verso, tão cadenciado e subtil, depois de lenta incubação 
devaneadora. 



BOLETIM GIZ 

I 
I cor da lendária Coimbra, que lhe arrebata do espírito o esporo magoado 

A sua primeira poesia allora›llle do sorriso de Cândida, a galantinha 
e fácil moça algarvia, mas é ô certeza da morte de Raquel, a doce e loira 

e 
vibrante. O amor é luz da sua alma ' em  ela se anuveando, em a não 
vendo, já de tudo a luz se lhe anuveava› . leófilo Braga notou que o 
poeta dera ' à  subjectividade do amor um idealismo puro, que se torna uma 
revelação do génio nacional» Substituiria ou acrescentaria ao  "idealismo 
puro» o de enamorado e cativo, e, em vez de escrever ‹ uma revelação›, 
eu diria uma renovação, a renascença contemporânea do génio nacional 
nas trovas do Cancioneiro e n.‹ lírica de Camões. 

Em nome da saúde psíquica, tem-se já, creio eu, zombado e conde 
nado a bondade como sendo uma lraoueza na luta pela vida - e certo, se 
encararmos silo o nosso tempo e auscultarmos suas preocupações, la nos 
aparece como esgrouviado fantasma de antanho, uma destas bízarrias 
idealistas a que se presta ainda, *por boa educação›, o culto de louvor 
epitáfio - e tida a cautela É pouca do mais leve e perigosissimo contágio. 
Mas a bondade opera maravilhas, é uma terça assombrosamenle criadora ; 
se não multiplica a riqueza 
nem ._. 
de um poeta o lirismo de João de Deus, 
cérebro um mestre queria enterrar o 
autor desse livro que vale sobretudo pela sua intenção - a 
Maternal. 

em formidáveis milhões de cifras delirantes, 
inventa os gasogênios devastadores, é capaz de acender no coração 

e de lazer da criancinha, em cujo 
latim com a palma fória, o carinhoso 

Carpi//ra 

Dizia um inclino cidadão que Dorfugal só pode ser forre e altivo no 
dia em que, por virtude da educação, "por Íodos os pontos do seu Íerri- 
Iório, pulule uma colmeia humana, laboriosa e pacífica, no equilibro con- 
Iugado da força dos seus músculos, da seiva do seu cérebro e dos precei- 
tos da sua moral›. . 

1 os mares as 
caravelas, que descobriram ao mundo novos mundos, onde o braço porlu- 
guês cravou no chão inóspito, a flamular ao sol ardente, a s i n a  da Dálria ; 
forte e altivo foi 0 Portugal de então, nesse tempo maravilhoso e dislanle 
em que o nosso orne 

Já não sulcam, meus amigos pequeninos, já não sulcam 

se levantou erguido em braços de poderosa energia, 
quando o guerreiro e o n a t a  desatavam os montantes e as tempestades, 
vendendo cara a vida, e escarnindo da morte, porque os impelia e transti- 
gurava o amor vitorioso e imortal. 

Não vos deixeis porém iludir - à enormidade dos nossos feitos, que 
deveis guardar como lição de estímulo e representa a herança magnifica 
dos nossos avós, amealhada com o sangue das cicatrizes heróicas, é pre~ 
ciso acrescentar a dos que t i r a r a m  nas letras, nas artes e nas ciências 
o feitio do génio nacional. À nossa Pátria .nasceu e perdura dessas duas 
forças - ela vive em Aljubarrota na lança de Nun'Alvares e nas Certes de 
Coimbra pelas façanhas de dialética e de sabedoria do grande Doutor João 
das Regras ("essa batalha de discursos era diversa, diz Oliveira Martins, 
mas não menos brava de pelejarz ) ;  ela está, enfeitiçada e amorosa, nas 
trovas dos Cancioneiros; simples, rude e leal, nas páginas dos cronistas; 
forte, épica, aventureira e sublime nos fervorosos cantos de Camões. 

E hoje, que as vigilias de armas se espaçaram, muito rivais as cor~ 
ridas marítimas, num outro mundo social que foi cobrindo o velho mundo, 
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individualidade e independência, proveitosa, honesta e alegremente, 

que se dídna Hoje, generosfimcnfe, Ieâfa.. 

por num 

.¬ 
3 

1 € F .  

povo, que íanlo } 

.. - - z . I : _ - portugues. procul'al nas paginas oe ] elnõo 

D . / 
1 

já não bastam aquelas esponlãueas qualidades, que foram virtudes admirá- 
veis de criação. Temos, primeiro, de conquistar~nos a nós, cm ásperas 
lulas, para, assim como o antigo guerreiro se arlnava da couraça, nos 
apetrecharmos com os coniieeimenlos indispensáveis, assim podermos ven›- 
cer. com d 
as contingências da vida no meio para onde ia nos arremessou. 

lnâpir~ do cerlamenle nessa verdade fundamental, o Dr. J. À. Pires 
de Lima honrar a nossa 

n 

o que 
muito nos desvanece pelos seus inconieslados méritos de scienlisla e de 
professor, que fanfo notabiliza a Faculdade da *»*medicina do Pôr lo, e de 
pulalicisla ilustrado urna cultura variada e sólida -, dizia dos 
artigos que escreveu para um conhecido diário portuense, ao depois colec- 
cionados em livro a que deu o sugestivo lilulo Fora da /lufa: ' ê  preciso 
ensinar a g e i e  a ler, mas a partir da escola de primeiras letras. é 
necessário. sobretudo, fOrmar bons portugueses 

Na sociedade actual não em direito ao nome de homem quem não 
sabe Direito, aqui, não significa privilégio. nem relação juridica. 
ln a relação do individuo com a colectividade, consequência fatal do nosso 
Tempo _ porque de lacto não é uni homem. lã ser bom português supõe 
as qualidades nativas do nossa arecisain de ser revividas 
c disciplinadas -- a virilidade e a doçura, a franqueza rude e o meigo en- 
íernecšmenlo. a constância leal e a sofredora e esforçada residnaçäo, o 
carácter direito e o senlimenlo blandicioso, à natural ambição que rasga 
os mais vastos horizontes e o senado da economia, parca c humilde, que 
orna livre o mais pobre. 

Se quereis ver o povo -o 
Lopes, entre o corlcjo de Inês de Castro. e na hora da m o l e  do rei 

Pedro: ouvi-o alar a D. Fernando para que não some por esposa a 
mulher que o enleiiiçou e perde - e com ele a liberdade da nossa I r r a  1 

agarrado ao Mcslre de Àviz. pedindo-lhe 'que se não quisesse partir, 
mas que ficasse por 5€llll10l` e regedor, proínefendo-lhe cada LHTI das rique- 
zas e iiaveres que Íinha, oferecendo os corpos à inorle por seu serviço. . 
porque esse era o da independência de Dorlugal. o cerco de Lisboa 
pelos castelhanos não havia carne, nem leite. nem pão - *no lugar onde 
costumavam vender o Írigo. andavam liomens e moços esgravatando a 
ierraz a se achavam alguns grãos de trigo. mctiant-nos na hõca. sem outro - : e desfalecia o leilão às mães, que Íinliam crianças a seus 
p : quando os sinos repicavam em alarme "no  mostrava que 

mas lorde e rijo contra seus inimigos » 

E se o quereis ouvir, escuta*-o em Camões 

manlimenlo I 
peitos mas 
era lamino. 

Manha Saudade. 
Cara) Dâruiwx' meu,  
*E À quem r.lir('i eu 
Tamanha v‹.:wdacie 'J 

Pia minha voniafiie, 
De nníh: e de d a .  
Sempre vos veria ! 

O u [IO nosso .João de Deus 

À vida é sonho [ão leve 
Que se desfaz como a neve 
E o fumo se esva* 
A vida leva-il ( I  vento . ¡ . como F 

- 1 . A v l d ú  O \ e : n ' Q  cl l C \ O d .  
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. I ,  .‹ Discurso ou Lã 
representante da Câmara 

T1313 Sr. Coronel 
Municipal de 

Duarte do 
Guimarães 

Àmaraí,  

'$, Dresidenle da Sociedade M. 
Minhas benlwras 
Meus senhores 
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Fm nome da '-omissão Àdminisfrfâlivu da Câmara, que aqui repre- 
<^nlo. zzéwâdeço El lzonru lhe ser conliudu a presidência ciesfa cosiuanaria 
solenidade. u mais cncúnãmlorzz icsln da Sociedade Martins Surmenfo. ll' 
dcslinuda at pegar uma dixicia de grõiiclão. prestando cuilo de saiidõde c 
cisracliscinrc-rzlo à l¡.l1ur¿.nle individualidade do Padroeiro desfia casa, galar~ 
dQfi]1(lQ_ com prémios. os ñlUIllOS das escolas nrimárias do Concelho que, 
no último ano. mais se clislinguiiam ,,....z Løuuuu ._ .,,,...-.......-...-. 

Fcsia cncaniadora que deixará, por cerno. nos cérebros inlanfis, dura- 
ciouras lzenélicas lembranças que hão-de estimular os seus brios e apti- 
dões escolzurcs. 

7umbõm 
vendo nos seus 
trabalho de abi- 

Espinho 
rnslaladas em 
màferial didéf 
-estar que al 

E não 

e 

in diferem Eu 

¡¬ 
se ¿1 

õ és estõäf; de cousas. 

Instrução p 
ui oUÍTO 

láclzades. 
1¬ fá ou 

H O V O  

ecreto n.° 1 ö:7õ2, de 27 de Abril do ano findo, não 
oração. num futuro próximo. quem não lenha exame 
o deve influir para d a '  um golpe mortal no analfabetismo. 
o. juntamente com a de outras medidas adoptadas, já se 

sente ia lendo, em muitas escolas, havido desdobramento de 
curso S algumas o haveria, se os Professores chegassem para 
isso. Tudo leva a crer que. em pouco tempo. os pais da grande maioria 
das crianças em idade de frequentar ei escola, pelo menos do sexo mascu- 
lino, procurarão que elas saibam ler, escrever e contar. as bases indispen- 
sáveis, na actualidade, para qualquer pessoa poder ganiiar a vida, com 
êxito. De forma que o problema do alojamento das escolas se, até agora, 
preocupava a Câmara por ser de dificil resolução. pois há 29 escolas no 
Concelho que estão fechadas por falta de casa, muito mais preocupará as 
vereações daqui para o futuro. 

Basta atender a que o nosso Concelho tem' 72 freguesias e que de» 
tas, muitas necessitarão, em breves anos, de 4 lugares de professor, minis- 
trando ensino em um ou dois edificios. que muitas outras Irêgueàias terão 
de ter 2 ou 3 lugares de professor. e que pouquissimas serão as que sô- 
mente têm população infantil exigindo urna só escola. Para tudo isto não 

os Srs Droiessores têm na festa de hole largo incentivo 
discípulos premiados o recompensa para o seu espinhoso 

ir para a luz o espirita das crianças. 
so, sem dúvida. e, demais, com as escolas geralmente mal 
parrlieiros impróprios para Eai l i .  faltando L. ......._._ __las o 

:co indispensável, além daquele ambiente de conforto e bem- 
raia s treqiiência e eneoraie os mestres a bem cumprir. 

iuleue que Comissão Administrativa da Câmara assiste 
Úentro dos seus apertados recursos 

orçamentais tem procurado remediar as necessidades onde elas mais se fac 
em sentir. E' pouco. muito pouco, mesmo, pois o Concelho é muito 

grande e o Estado semente lhe dá, ein troca da receita que nele arrecada 
para o fundo da rimaria, a obrigação de satisfazer despesas. 
de vária ordem, q eram pagas por ele foram impostas de 

às Municipe 
O notável D 

do a emir 
classe, mui 
À sua aeçã 
na froqiiênc 

5 e, 'em mai 

permitir 
de 5 3  

Ei 

l 

S 
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serão necessários menos de 3:6OO contos, afora uns 500 contos para a 
compra do mobiliário e material de ensino e consertes indispensáveis nas 
escolas actuais, que são pertencentes ao Estado. 

E mais que provável que no Orçamento do Ministério do Comércio, 
para o futuro ano económico, seja incluida uma verba importante para 
construções escolares. A ser assim, a Comissão Administrativa, de que 
faço parte, está esperançada que o nosso Concelho não será esquecido na 
sua distril:›ulíçáo. Mas se confiarmos semente na acção do Estado para a 
montagem completa das escolas concelhias, tarde ou nunca terão as nossas 
aldeias o serviço de ensino a que têm direito. 

E, para que a solução seja menos morosa e mais eficaz, necessário 
se torna recorrer, além do auxilio do Estado e do da Municipalidade, ao 
da iniciativa particular de forma que ela se exerça em cada freguesia, ofe~ 
recendo terrenos, materiais de construção e ajudas monetárias, para a edi- 
ficação da sua escola. 

Na propaganda e realização destas ideias muito pode fazer a 
S. M. 5 , promotora da instrução popular no concelho de Guimarães, a 
que tem prestado incontestáveis serviços. 

Deve ser este magno assunto o principal alvo dos seus esforços 
preocupações pondo no serviço desta causa meritória Íôda a autoridade e 
simpatia de que desfruta no nosso meio, mercê da sua larguissima telha de 
serviço em Favor da instrução e dos interesses materiais e morais do con- 
celho de Guimarães. 

À ser assim, da multiplicidade de todos os auxílios e esforços, que 
se possam congregar, poderá o concelho vir a fer, dentro de um periodo 
de tempo, mais ou menos longo, um elevado número de bons e bem ape- 
trechados editicios escolares, possuindo amplas salas, com a luz do sol 
entrando a jorros pelas janelas conto a do alfabeto entra pelo espirita das 
crianças. 

Esta cruzada meritória será mais uma forma que a S. M. S. tem de, 
prestando um assinalado serviço Ei instrução popular do nosso concelho, 
se elevar ainda mais no conceito público e, portanto, melhor honrar O 
nome querido do seu patrono, o sábio Martins Sarmento que intensamente 
a amou e distinguiu. 

C 

Alunos premiados em 9 de Março de 1930 

Com livros: 

Escola de Àbaçáo, Àniónia Fernandes; Àirão, Ànfónio de Cflsiro 
Xavier Monteiro e Fmilia Cardoso de Castro; Barco, João Mendes da 
Silva e Maria da Conceição Salgado; Briteiros (5anlo Eslévão), Ànfónio 
Fernandes Marques e Margarida da Silva; Briieíros (Sônia Leocáclía), 
Jerónimo Vieira e Maria do Sameiro Araújo Paiva; Caldelas, José Faria 
da Silva, João da Cosia Guimarães e Emitia Leron da Costa e Silva ; 
Cardoso, Àniónio Ribeiro de Abreu: Conde, Manuel Machado e Maria 
da Silva e Sousa; Corvíle. Abilio Lopes da Õilva e Rosa da Silva ; 
Cosia, José de Castro e Àna Gonçalves; Creixomi/, Manuel Ribeiro 
Moura, Estefânia Adelaide Mesquita Vieira Àndrade e Beatriz Marques 
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Pereira; Dono, Avelino Nogueira e Benediía Novais; Fermeniões, José 
Gonçalves Lima e Laura Ribeiro; Gonça, João Ferreira de Castro e 
llaide Luzia de Sá Mascarenhas; Gondomar, Manuel da Silva e Maria 
de Jesus Fernandes; Guardízela, Joaquim de Oliveira Machado e Maria 
lsabelina Dias Dimenla, Guimarães ÍCenírais), Inácio da Fonseca Guima- 
rães, Jerónimo Joaquim de Lima, José Cardoso Lima, Francisco de Frei- 
f as, Jerónimo Carlos Coelho, José Maria Ferreira das Neves, José Feli- 
ciano Plácido Pereira, Àlberfo Garcia de Àlmeida, Laura de Castro, 
Àndalece da Costa Pereira, Maria Manuela Ribeiro Marques de Freilas, 
Joaquina Teixeira Gonçalves, Maria Àurora Marques da Cosia, Maria 
Ondina e Maria do Sacramento de Castro Ferreira ` Íntanías, António 
Miranda e Ànfónia FernaNdes; Ínfias, Àntónio Ribeiro e Maria de Belém 
Pereira; Leilões, Ànfónio Vaz da Mola, Àgoslinlio Marfins, Cuslódia de 
Oliveira e Glória de Jesus Sousa; Longos, João lísfeves e Olívia Ferreira ; 
Lordelo, Maria de Belém de Freitas Àbreu; Moreira de Cónegos, Aurora 
da Cunha Almeida; Nespereira, João Pereira e Maria Emitia Ferreira de 
Àbreu; Dolvoreira, Domingos Monteiro Ribeiro; Donde, Domingos Fer- 
nandes; fiânde (S. CÁ/emenfe), Manuel Lopes Ribeiro e Àurora de Jesus 
Ribeiro; Sande (S. Lourenço), José da Silva Gomes e Maria da Concei- 
ção Marques; Sande (S. Marlinƒio), António Maria Ferreira, Rodolfo lã:er~ 
n a d e s  Godinho, Maria das Dores Mendes Ribeiro e Joana da Silva ; 
Se//*io (S. Jorge). Casimiro Martins Coelho Lima; Se/fio (S. Lourenço), 
Jerónimo de Castro Júnior e Josefa Fernandes: Serzedelo, António da 
Cunha e Adelaide Pereira; Serzedo, José Ribeiro e Maria Emitia Soares 
Leite; 5. Torcato. Guilherme de Oliveira Vaz, José de Abreu Matos, Be- 
nidc de Sousa Ribeiro e Maria de Jesus Fernandes; Vizela (S. Dato). 
Armindo Monteiro e Maria Alzira Magalhães: Esc. Àcadérnfca, Anibal 
Miguel das Neves; Esc. do Sagrado Coração de Jesus, Damião Torcato 
Soares, José Pereira Donfes, Aurea Celeste M. da Silva e Margarida 
Rosa de Oliveira Figueiredo; Esc. Coração de Maria, Mário da Silva 
Mendes Guimarães e Maria da Conceição Maços Machado; Esc. de 
S. Francisco, António da Silva Ribeiro e Maria Emitia Faria Abreu; Colé- 
gio de Nossa Senhora da Conceição, Maria do CarMo Cardoso Rodri- 
gues 8 
Esc. da Ôf.cina de S. José, Carlos Alves Coelho. 

Col de Nossa .Senhora de Lourdes, Maria da Piedade Fernandes 
I 

7 

Com prémios pecuniários : 

escola de S. Salvador de Brileiros 
xomil. 
da escola de CdfldOSQ 

de Jesus Cardoso Romano, da escola de Corviíe , 
Guimarães» 
mio Carlota 
oral de Guimarães 

1 , 
Prémio Francisco dos Santos Guimarães 

Araújo e Augusta de Magalhães, da escola de Urgeses 
Melo» à 

Manuel Mendes, da escola de Abanão; José Vieira e Zulmira de 
Sousa, da escola de Balazar; Alfredo Ferreira Dias e Isaura da Silva, da 

; Anselmo da Silva, da escola de Crei- 
'Prêmio Maria Emilía», à aluna Maria Consuelo Leite de Oliveira, 

i *Prémio Francisco Jácome», ao aluno Joaquim 
«Prémio Dr. Avelino 

, ao aluno Dulcidio Fernandes, da escola de Gondomar, *l3ré~ 
Maria dos 5an{os›, ao aluno Fernando Abreu, da escola cen- 

1 
‹ Prémio Venâncio =›1 ao aluno António Ferreira de 

Magalhães, da escola de Moreira de Cónegos ; «Prémio José de Mei- 
r a »  ao aluno Henrique Fernandes. da escola de S. Lourenço de Selho i 
" » ,  aos alunos Domingos de _ : "Prémio Eulália 

, aluna Custódia Teixeira de Faria, da escola do Asilo de Santa 

3 
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‹ Esiefãniag Prémio Dr. Àlberio Martins Fernandes» . ao aluno Joaquim de 
Sousa Figueiredo. da escola da Olicina de S. José; 'Prémio Domingos 
Ribeiro Calislon I ' 
Francisco da Silva Marqu Serafim Fernandes' | e 
Melo › .  ao ` . 
cisco de Holanda. O Prémio Simão Cosia Guimarães- . 
sor sr. S '\. e d 5 
que leccionando as 4- classes, maior número de alunos apresentou exame. 

aos alunos da escola de música da Ollcinu de S. Jose, 
.zes e 1 Prémio João de 

aluno Narciso Àmaral. da escola Industrial e Comercial Fran- 
coube ao proles- 

Joaquim da Sirva Godinho, da escola de 5. Mõrlinhz de Saúde. 
ü 

Sessão de I de Hbril 

Presidência do Sr. Dr. Eduardo de Àlmeida, 
Srs- Dr. Àntónio Amaral, Dr. Augusto 

Gomes de Castro Ferreira da Cunha, Dr. Ricardo de 
Freitas Ribeiro, José Luís de Dine, Alberto Vieira Braga 
e Francisco da Silva Pereira Martins. 

Sendo esta a brimeira reunião da Direcção que ter» 
minou em 31 de Março a sua gerência, mas que foi nova- 
menie eleita em Àssembieia Geras, procedeu-se. em con» 
iOrmidade com o disposto no n. .-. _- -Íeoutamento e 
8.° do Êstatuto. à sua organização, sendo os seus mem- 
bros reconduzidos nos mesmos lugares e rios mesmos 
serviços. 

estando presentes os 

Sessão dc: 12 de Maio 

O S 

Presidência do Ex.'"' Sr. Dr. Eduardo de Almeida, 
estando presentes Srs. Directores Dr. António Amaral, 
Dr. Augusto Gomes de Caslro Ferreira da Cunha, AI- 
berlo Vieira Braga, Dr. Ricardo de Freitas Ribeiro, José 
Luís de Dine e Francisco da Silva Pereira Martins, Se- 
crelário. 

Lido vário expediente. Foi resolvido que se fizesse 
n e l a  acta referência à vinda a Guimarães, em Abril pas- 
sado, conferenciar com a Direcção d e l a  Sociedade e a 
seu conv i i ,  sabre a próxima visita dos membros do Con- 
gresso lnlernacional de Antropologia e da Arqueologia 
l3re-histórica ã Ciiãnia de Briteiros e sabre o plano das 
novas escavações e limpeza a fazer naquela estação ar-‹ 
queológica, dos lÍx."*05 Srs. Dr. A. A. .Mendes Correia e 
Arquitecto Baltazar de Caslro. Trocaram-se várias impres- 
sões sabre a recepção a fazer aos ilustres congressistas, 

W 
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e depois de uma reunião efectuada em coniunlo seguiram 
os ilustres arqueólogos, acompanhados de alguns membros 
da Direcção c por outros que consliluem a comissão, 
para a Citânia, a li de aí estudar e estabelecer o plano 
geral das obras a realizar, para manter um perfeito estado 
de conservação de lão notável monumento, sendo resolvido 
que desde já se iniciassem os serviços de uma limpeza 
melódica e sem alterar o que está, e passado algum tempo 
prosseguirem novas explorações. 

Não puderam comparecer a e l a s  reuniões os Srs. 
Dr. Dedro Vitorino, Alberto Costa e Dr. Luis de Dine. 

Foi lambem tomado conhecimento da deliberação da 
Comissão Adminislraliva da Câmara Municipal, solicitando 
da Sociedade Martins Sarmento, a incumbência de dirigir 
os II r. 

/Vlonumenlâ Í'Í¡s*'orica. A Direcção resolveu aceder. 
trabalhos da reimpressão do 1. volume do AÍ/lmaranis O 

Sessão de 25 de Maio 

Presidência do lÍx.1"° Sr. Dr. Eduardo de Almeida, 
estando presentes os Directores Srs. Dr. António Àmaral, 
Dn' Augusto Cunha, Alberto Vieira Braga, Dr. Ricardo 
de Freitas Ribeiro, José Luis de Dine e Francisco Martins, 
Secretário. 

Pelo Sr. Presidente foi exposto que, como membro 
da Comissão encarregada de indicar as obras a realizar 
na Citânia de Briteiros, nomeada por despacho de 4- de 
Dezembro de 1929, publicado no Diário do Governo, 
n. 287, de 9 de Dezembro do mesmo ano, informava que 
essa Comissão, com o seu acordo como Presidente da 
Sociedade Martins Sarmento, proprietária daquele oppidum, 
havia deliberado efectuar um certo número. de reparações 
e obras nessa estação arqueológica, que expôs, e pedia à 
Direcção se pronunciasse sabre elas a em de se reali- 
zarem. 

A Direcção resolveu consentir nessas obras e repara- 
çóes, e nas mais que ele Presidente entender serem neces- 
sárias para a sua conservação. E mais resolveu oferecer 
os terrenos precisos à construção em projecto da estrada 
da Citânia. 

Ê) 



REVISTA DE GVIMARÃES 

Tomou a Direcção mais as seguintes resoluções . 
Agradecer o convite feiro ao Dresidenle d e l a  Sociedade 
para fazer parle da Comissão de Honra do XV Congresso 
de Ànlropologiafe de Arqueologia Dre-histórica que se rea 
l i a  no próximo mês de Setembro. 

Sessão de 15 de Junho 
9 

Presidência do Ex.I"0 Sr. Dr. Eduardo de Almeida 
estando presentes os Directores Srs. Dr. António Amaral, 
Dr. Augusto Cunha, José Luís de Dina, Dr. Ricardo de 
Freitas Ribeiro, Alberto Vieira Braga e Francisco Martins 
Secretário. 

Dado despacho a vário expediente e tomado conheci 
mente da correspondência recebida. 

Resoluções: Tendo o Ex.1"0 Ministro do Comércio 
Dr. João Antunes Guimarães. promulgado o decreto para 
a construção da estrada de Briteiros à Citânia, se exame 
na acta o seu mais vivo reconhecimento por tão impor 
ante, nobre e patriótica atitude, melhoramento que vem 

beneficiar extraordinariamente esse valioso monumento pre 
-histórico e que constituirá, com esse fácil acesso, um dos 
mais interessantes pontos de estudo e de turismo no nosso 
país; oficiar ao Ex.'"° Sr. Alfredo R. dos Santos, gerente 
da Vaccum Oil Company para interceder perante a Com 
panhia a em de serem colocadas na estrada de Briteiros 
e de Santa Cristina placas com indicações das Citarias 
de Briteiros e Sabroso, delegar no nosso Director Sr. Dr. 
António Amaral para tratar duma questão de águas que 
surgiu em Don ir e que afecta uma propriedade desta So 
eiedade. 

Sessão de 30 de Junho 

Presidência do Ex.I*10 Sr. Dr. Eduardo de Almeida 
estando presentes os Directores Srs. Dr. António Amaral 
Alberto Braga, Dr. Augusto Cunha, José Luís de Dine 
Dr. Ricardo de Freitas Ribeiro e Francisco Martins, Se 
cretário. 

Tendo sido extinta pela nova organização de Ensino 
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Técnico a disciplina de inglês da Escola Industrial e Co- 
mercial d e l a  cidade, a Direcção da Sociedade Martins 
Sarmento telegrafou para Lisboa a em de ser mantida 
essa disciplina por ser de reconhecida utilidade para lodos 
aqueles que se dedicam à vida comercial. 

Os Directores das diversas secções informaram a Di- 
recção dos trabalhos realizados e de outros que se sornam 
urgentes, o que foi tomado em devida consideração para 
serem concluídos de harmonia com o seu orçamento. 

OBRAS RECEBIDAS 

Dr. Pedro Vitorino -- 'O Dinfor Àugusfo Roquemonh . 
Amigos do Museu do Pório- ‹ Às Àrmas da cidade do PõrÍo›, por 

Àrmando de Maços. 
Dr. Henrique de Vil/rena - ‹‹ Campo Santo› . 
Dr. Luís de Dina - ¢ Dissecção dum Negro de Moçambique › e 

‹ Vírnaranes› . 
Seminário de Estudos Galegos- 'Cafálogo dos Casfros Galegos› . 
Dr. J. A. Pires de Lima - 'Vícios de conformação do sistema uro- 

fgenifal › . 
Lílografia Nacional do Dórico - * Monumentos de Dorfugul. - Mos- 

Íeiro da Batalha, Tomar, Dõrío, Alcobaça, Saníarêm e Leiria › .  
Dr. Eduardo de Almeida - ‹ Vida de Sombras › . 
Dr. Rui de .Serpa Dirão - 'Nóíulas Ceramográficas e Nôíulas Às- 

iurienses . . 
Capitão Mário Cardozo - *Jóias Àrcaicas› . 
Ínslifulo Português ..- ‹ O que Íodos devem saber do cancro -. 
Sidónío Miguel - . Dalimpsesio5 . . 
Ernesto Soares . . Prémios da Sociedade Dromoiora das Belas 

Àrles . . 
Manuel F1gue¡recÍo-- - À  margem de *Q Diedoso e o Desejado›, 

de Carlos Mal feiro Dias» . 
Mgr. Luís Claudino Pêra _ 
Estudos Nacionais - , 
Dr. Fidelino de Figueiredo ‹ História dum Vencido da Vida › . 
Al/Jerfo V. Braga- 'S.  Gonçalo» e 'Curiosidades de Guima- 

rãev (vol. II). Malgas de Salfeadoresn 
Dr. António Bastos -Trinta volumes diversos. 

‹ Dorlugal Missionário - . 
'Cerâmica Portuense por Pedro Vitorino. 
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PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS 

Sociedade Española de Àrfropo/og1'a Madrid. 

Lisboa. 

A B C- Lisboa. 
Actas y Mefnorias -- 
A Águia - Dõrlo. 
Aquilo - Dõrío. 
Anais da Faculdade de Sciêncíâs -- Parlo. 
Ànais do Ínsifiuio Económico-Soc¡'aI - Dario. 
O Àrqueólogo Porluguês - Lisboa. 
A Árquilecfura Portuguesa ...- Lisboa . 
Àrquivo de Anâíomia e Ànfropologiâ 
Arquivos da (Ílínƒca Méalfca Dõrto. 
Boicfin B¡lb.fiografico - ¡'V\ad1'id. 
Boletim da Cõimara .AÍ-'orfugucsa de Comércio e hldúslria Rio de 

Lisboa. 
/Vlisfiõcs Frâncíscânas Doris» 

Madrid. 

› 

E. U. da Àrnérica. 

Janeiro. 
Boletim da Faculdade de Direilo -- Coimbra. 
Boleiin arqueológico de Ia' Comissión Provincial de Monumentos 

Históricos y Àrlislicos ¬- Ourense 
Bolelín de Ia Sociedade Caslellouense de Cultura - Cas[e'lón de 

Plana (Espanha) 
Bolclim da Sociedade de Geografia 
Boletim Mensal da Ordem Terceira e 

goesas - Breia . 
Bolleiino Deli' Àssociazione Ínlarnazíonale Degli Sfudi Medilerra- 

nei - Roma. 
Broléria _ Lisboa . 
O Comércio do Dórico Mensal -- Dôrlo. 
Estudos - Coimbra. 
Gil Vicente -- Guimarães. 
O Ínsiilulo - Coimbra. 
Ín vesf¡g'ación y Progreso 
l.ud - Polónia. 
A Língua Portuguesa --... Lisboa. 
O MissioIzário Católico - Tomar. 
Nação Portuguesa - Lisboa. 
Nós - Orense. 
Porlucale - Parlo. 
Portugal Feminino .-- Lisboa. 
Revislâ de las Espaças Madrid. 
Seara Nova Lisboa. 
O Soneto Neo-Lalino - Famalicão. 
Toe Hispanic Americano Hislorical Revies - 
Toledo - Toledo. 
Trabalhos da Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia 

Dôrlo. 
Universidade - 7Õ1IÕgOZ€I. l 
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Lima - Viana do 

(Okrla par~ 

Lisboa. 

À Aurora do 
Caslelo. 

O Commercio de Guimarães. 
Correio do Minho _ Braga. 
Correio de Poriuga1- Lisboa. 
Correio dos Açores - Ponta Del- 

gada. 
O Crilsião Baptista - 
A Democracia .-- Fafe. 
O Desfõrço -- Fafe. 
Diário de Nohbias .-.- Lisboa. 
Diário do Minho - Braga. 
O Disfriio de Portalegre. 
Eslrêla _ Dõrlo. 
O Esposendense. 
Gazeia de Caiiianhede. 
Gazela de Coimbra. 
Jornal' de Abrantes. 
O Jornal de Felgueiras. . Dõrlo. 

I 

.fornada de No äíclas 

Jornal Português - Rio de Janeiro. 
Maria da Fonte - Póvoa de La- 

nhoso. 
Novidades - Lisboa. 

ticular) . 
A Ordem Nova - Fafe. 
A Paz _ Famalicão. 
Portugal Evang'éÍ1lco - Dõrlo. 
Portugal, Madeira e Açores - Lis- 

boa. 
Pro - Vímaraqe. 
A Póvoa de Lanhoso. 
O Primeiro de Janeiro - Dôrío. 
Raio de So]-Põrío. 
O Século -- Lisboa. (OF. parlicu- 

lar). 
O Sorraia .._ Coruche. 
A 
A Voz 
O Zezisfa 

Velha Guarda - Guimarães 
Lisboa. (Os. particular). -- Cuimarães. 

Ffiàxclsco `\lâ RTINS. 
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Por absoluto a folia de tempo do Director encarregado 
do Registo Bƒblfográfico, sairá êsíe no próximo fascículo. 
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